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VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇA 
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PRESIDENTE da As
sembleia da Repúbli
ca, Verónica Macamo 
Dlhovo, disse que a 
egislação sobre a pro

tecção da criança deve serre
forçada com a intervenção de 
todas as forças vivas da socie
dade, através da intensificação 

e· mais acções de sensibiliza
ção . 

~ 
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. Verónica Macamo Dlhovo 
fez esta apreciação, ontem, no 
fim da audiência que conce
deu à representante especial 
do.$ecretário-geral das Nações 
únfüas sobre violência contra 
értança, Najat M'jid, de visita 
âõ país. Afirmou que o Gover
no, através do Ministério do 
Género, Criança e Acção So
cial, e o Parlamento, por meio 
da aprovação de instrumentos 
legais, têm- se empenhado em 
garantir protecção à criança. 

Defendeu ser imperioso o 
envolvimento da sociedade no 
combate a este mal que condi
ciona o futuro de muitas crian
ças no país. 

Verónica Macamo Dlhovo e Najat M'jid trocando impressões sobre violência contra criança 

Explicou que existem cida
daos que acreditam que, usan
do crianças, podem se tomar 
r~cas, recorrendo à superstição 
e crenças, facto que, segundo 
a Presidente da Assembleia da 
~epública, deve ser tratado de 
forma responsável. 

"São cidadãos que vão ser 
ho:qiens do amanhã e mulheres 

e precisam crescer rodeadas de 
muito amor e carinho. Todos 
temos que trabalhar pensando 
que estamos a lidar com o nos
so tesouro e o futuro de Mo
çambique", disse. 

Ainda durante o encontro, 
as duas personalidades passa
ram em revista as leis nacionais 
aprovadas e as normas interna
cionais que protegem as crian
ças. 

Najat M' jid disse que Mo
çambique está a dar passos 

significativos e positivos na 
protecção da criança, sobretu
do em termos legislativos. In
dicou que há vontade. política 
por parte dos actores que tra
balham na área, sobretudo na 
abordagem do assunto. 

Contudo, Najat M'jid reco
nheceu a existênd.a de desafios 
que, segundo disse, passam 
pela garantia da justiça com 
relação à protecção da criança 
e mobilização social, para que 
os cidadãos, a nível da base, 

mudem de atitude no relacio
namento com as crianças. 

Enalteceu o facto de existir 
o interesse de passar os assun
tos sobre violência da criança 
para o Plano Quinquenal do 
Governo, sublinhado a neces
sidade de se alocar mais fman-

' ciamento aos programas vira-
dos à sua protecção. 

Ainda ontem, a Presidente 
da Assembleia da República re
cebeu em audiência o Provedor 
de Justiça, !saque Chande. 


